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RESUMO

O Brasil detém uma rica diversidade de peixes de água doce, além de possuir a maior rede hidrográfica do mundo. Esta grande diversidade se reflete na diversidade de estratégias de história de vida e a variação entre populações isoladas. Para compreender alguns dos aspectos da biologia destas espécies a relação peso-comprimento tem sido utilizada como forma de detectar alterações morfológicas e ontogenéticas em relação à maturação dos peixes e estimar o peso esperado para um determinado comprimento e o fator de condição. Assim, o presente estudo teve como objetivo descrever aspectos da relação peso-comprimento das principais espécies de peixes de pequeno porte da família Characidae em riachos da sub-bacia do Rio Miranda, Alto Rio Paraguai. As amostragens foram realizadas com telas de isca e redes de arrasto, no ano de 2015. Em campo, os indivíduos foram anestesiados com Eugenol e fixados em formol a 10%. Em laboratório, os indivíduos foram identificados e foram obtidos os dados de comprimento padrão (mm) e peso total (g). A relação peso-comprimento dos indivíduos foi estimada através da equação Peso Total=a*Comprimento padrãob. Estes parâmetros foram analisados por regressão linear simples após a transformação logarítmica das variáveis (Log10), utilizando a plataforma R. No total, foram analisados 849 exemplares, dos quais 278 pertenciam à Bryconamericus exodon, 255 à Jupiaba acanthogaster, 179 à Moenkhausia bonita e 137 à Odontostilbe pequira. O comprimento padrão para B. exodon variou entre 12,37mm e 63,42mm, enquanto o peso variou entre 0,0147g e 3,6850g. Os dados demonstraram crescimento alométrico positivo para a espécie (b= 3,28, IC0,05=). J. acanthogaster variou entre 8,85mm e 44,80mm em comprimento padrão e 0,0079g e 2,0110g em peso. As análises demonstraram crescimento alométrico positivo (b= 3,19, IC0,05=). Para M. bonita o comprimento padrão variou entre 10,89mm e 39,41mm e o peso variou entre 0,0242g e 1,1160g. O valor de b (3,11, IC0,05=) demonstrou crescimento alométrico positivo. O pequira variou em crescimento entre 11,43 mm e 36,53 mm e em peso entre 0,0288g e 0,7854g. O valor de b para O. pequira foi 2,83 (IC0,05=) demonstrando crescimento alométrico negativo. Os valores de b registrados para todas as populações se encontram dentro dos limites considerados comuns para peixes, entre 2,5 e 3,5, tendendo à isometria, embora essa estratégia de crescimento não tenha sido observada nas populações estudadas.  O crescimento tendendo a alometria positiva parece ser comum entre pequenos Characidae enquanto o crescimento alométrico negativo em O. pequira pode ser consequência de por características biológicas da espécie, que pode investir mais em comprimento. Esses resultados são os primeiros sobre a biologia do crescimento de peixes de pequeno porte do planalto do Alto Rio Paraguai e podem auxiliar no manejo e conservação da região.
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